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A interdependência das criaturas é querida por Deus. O sol e a 

lua, o cedro e a pequena flor, a águia e o pardal: as inúmeras 

diversidades e desigualdades significam que nenhuma criatura 

se basta a si mesma, que só existem em dependência recíproca, 

para completarem-se mutuamente, a serviço umas das outras. 

 

- Catecismo da Igreja Católica. p. 122 
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RESUMO 
 
 
 

Estima-se que a biodiversidade de insetos no Pantanal seja alta, porém ainda carece 

de estudos. Assim, destaca-se a importância de se conhecer a biodiversidade no 

Pantanal, identificando insetos que possam ser utilizados como bioindicadores de 

alterações ambientais. No presente estudo, objetivou-se estudar a diversidade de 

Hymenoptera parasitoides e subfamílias de Ichneumonidae, existentes no Pantanal, 

Corumbá, MS. Utilizando-se armadilhas Malaise, instaladas em quatro fitofisionomias, 

Paratudal, Canjiqueiral, Espinheiral e Mata Ciliar, durante o ano de 2013 a 2014. Os 

insetos foram coletados durante oito meses. Foram avaliados o efeito do período cheia 

e seca do Pantanal sobre às Superfamílias de Hymenoptera parasitoide e os 

parâmetros de diversidade nas diferentes fitofisionomias, e avaliado a diversidade 

relativa da subfamília de Ichneumonidae. Foram coletados 10832 Hymenoptera 

parasitoide, observando a predominância de Chalcidoidea (48,1%), seguido por 

Ichneumonoidea (32,08%) e Platygastroidea (9,93%). A fitofisionomia de maior 

abundância foi Paratudal com 52,5 % dos parasitoides coletados, seguidos por 

Canjiqueiral, Espinheiral e Mata Ciliar. A maior abundância foi observada nos meses 

de Novembro a Fevereiro com 85,2% da coleta, período em que não foi observado a 

ocorrência de cheia. Foram coletados 1442 Ichneumonidae, pertencentes a 15 

subfamílias, ocorrendo maior abundância de Cryptinae 32,87% seguidos por 

Campopleginae 31,69% e Cremastinae 21,29%, a fitofisionomia com maior 

abundância foi Paratudal, com 892 Ichneumonidae coletados, seguido por Espinheiral 

(275), Canjiqueiral (245) e Mata Ciliar (30). Conclui-se que não há uniformidade de 

ocorrência quantitativa de indivíduos e superfamílias entre as fitofisionomias estudas, 

Paratudal apresenta maior diversidade de superfamílias de Hymenoptera e de famílias 

de Ichneumonidae. O processo de cheia, caracterizado pela inundação do local 

parece interferir na abundância de Hymenoptera parasitoide.  

Palavras-chave: Biodiversidade, Insecta, Pantanal, Parasitoides. 

 



 

 

 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 

It is estimated that the biodiversity of insects in the Pantanal is high, but still needs 

studies. Thus, the importance of knowing biodiversity in the Pantanal is highlighted, 

identifying insects that can be used as bioindicators of environmental changes. In the 

present study, the objective was to study the diversity of Hymenoptera parasitoids and 

Ichneumonidae subfamilies, existing in the Pantanal, Corumbá, MS. Using Malaise 

traps, installed in four phytophysiognomies, Paratudal, Canjiqueiral, Espinheiral and 

Mata Ciliar, from 2013 to 2014. The insects were collected during eight months. The 

effect of the wet and dry period of the Pantanal on the Hymenoptera parasitoid 

superfamilies and the diversity parameters in the different phytophysiognomies were 

evaluated, and the relative diversity of the Ichneumonidae subfamily was evaluated. 

10832 Hymenoptera parasitoids were collected, observing the predominance of 

Chalcidoidea (48.1%), followed by Ichneumonoidea (32.08%) and Platygastroidea 

(9.93%). The most abundant phytophysiognomy was Paratudal with 52.5% of the 

collected parasitoids, followed by Canjiqueiral, Espinheiral and Mata Ciliar. The 

greatest abundance was observed in the months of November to February with 85.2% 

of the collection, a period in which the occurrence of flooding was not observed. 1442 

Ichneumonidae were collected, belonging to 15 subfamilies, with a greater abundance 

of Cryptinae 32.87% followed by Campopleginae 31.69% and Cremastinae 21.29%, 

the phytophysiognomy with greater abundance was Paratudal, with 892 

Ichneumonidae collected, followed by Espinheiral ( 275), Canjiqueiral (245) and Mata 

Ciliar (30). It is concluded that there is no uniformity of quantitative occurrence of 

individuals and superfamilies among the studied phytophysiognomies, Paratudal 

presents a greater diversity of superfamilies of Hymenoptera and families of 

Ichneumonidae. The flooding process, characterized by the flooding of the place, 

seems to interfere in the abundance of Hymenoptera parasitoid. 

Keywords: Biodiversity, Insecta, Pantanal, Parasitoides.
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 INTRODUÇÃO  
 
 
 

A Classe Insecta corresponde ao maior grupo de seres vivos conhecidos, 

presentes nos mais diversos ambientes, no solo, na água, nos campos e cidades, 

executando as mais diversas interações com o meio ambiente onde se encontram. 

Seu corpo tem como característica ser dividido por três regiões distintas, cabeça; tórax 

e abdômen, três pares de pernas e dois pares de asas, um ou nenhum e um par de 

antena. São foco de diversas pesquisas, devido a sua importância em diversas áreas 

como na entomologia agrícola, urbana, médico-veterinária, forense, ambiental, 

econômica e outros casos especiais, como alimento.  

Os animais dessa classe são de extrema importância para o equilíbrio do 

ecossistema, exercendo diversos serviços ecossistêmicos, tais como os polinização, 

predação ou parasitismo, esse último destaca-se os insetos parasitoides que atuam 

como inimigos naturais de pragas agrícolas ou vetores de patógenos.  Dentre todas 

as ordens de insetos, Hymenoptera destaca-se por ser abundante em todos os 

ecossistemas e desempenhando as mais diversas interações com os demais insetos 

e plantas, podendo atuar como predador e parasitoide de outros insetos ou possuindo 

hábito alimentar fitófago. 

Hymenoptera é uma das mais abundantes no meio-ambiente com 

aproximadamente 115 mil espécies descritas (HANSON e GAULD, 2006). Alguns são 

capazes de se organizar em sociedades complexas como formigas, abelhas ou 

pseudo sociais, como algumas vespas. Possuem os mais diversos hábitos 

alimentares, desde herbívoros a predadores ou parasitoides, atuando como agentes 

de controle populacional, mantendo o equilíbrio no ecossistema.  

Os parasitoides são os insetos que durante o período larval se desenvolvem 

como parasita de outros artrópodes, geralmente outros insetos, culminando sempre 

na morte de seu hospedeiro. Estes inimigos naturais de outros insetos são alvos de 

pesquisas na área de controle biológico para o controle de pragas agrícolas. Como 

exemplo, a utilização da vespa Cotesia flavipes (Braconidae) para o controle da broca 

da cana-de-açúcar nas plantações brasileiras. Entretanto, há uma carência de estudos 
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sobre os hymenopteros parasitoides, em todos os ambientes, especialmente no Mato 

Grosso do Sul.  

O Pantanal é uma das maiores áreas inundáveis do planeta, ocupando território 

nacional 138183 km² de extensão, 65% dele presente no Mato Grosso do Sul 

(CASTELNOU et al., 2003). É constituído de diferentes fisionomias com 

características distintas e variáveis durante o ano. Este ambiente é constantemente 

ameaçado pelo uso indiscriminado de seus recursos naturais, acarretando a perda de 

nossa biodiversidade.  

Dentre as principais causas da perda da biodiversidade estão a crescente 

diminuição das áreas com vegetação natural, ocupação humana do solo, exploração 

econômica de novas áreas. Essa perda de biodiversidade tem como consequência o 

desiquilíbrio do ecossistema como um todo, diminuição dos serviços ambientais como 

ciclagem de nutrientes, manutenção da estrutura do solo e controle de pragas. 

Por meio do presente estudo objetiva-se estimar a diversidade de Superfamília 

de Hymenoptera parasitoides em diferentes fitofisionomias no Pantanal, considerando 

o período de seca e cheia.  
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OBJETIVOS 
 
 
 

OBJETIVO GERAL 

Estimar a diversidade de superfamílias de Hymenoptera parasitoides e 

subfamílias de Ichneumonidae, em diferentes fitofisionomias do Pantanal de Abobral, 

Corumbá, MS.  

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS  

 Estimar a diversidade de insetos da superfamília Hymenoptera em quatro 

fitofisionomias do Pantanal de Abobral; 

 Identificar as superfamílias predominantes nos diferentes ambientes, paratudal, 

espinheiral, canjiqueiral e mata ciliar; 

 Avaliar os efeitos dos períodos de seca e cheia na abundância de Hymenoptera 

amostrados entre as diferentes fitofisionomias;  

 Estimar a riqueza e abundância dos Hymenoptera Ichneumoninae, em quatro 

fitofisionomias. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
 

CLASSE INSECTA 

Os insetos habitam os mais variados habitats, desempenhando uma importante 

ação para a manutenção e equilíbrio dos ecossistemas. Exercem diversas funções, 

como o controle populacional de insetos pragas, decomposição da matéria orgânica, 

polinização das plantas, ciclagem de nutrientes e fazem parte da cadeia alimentar de 

diversos animais (HUIS et al., 2013).  São importantes como bioindicadores para 

avaliação de impactos no ecossistema, porque em geral a população de insetos tende 

a diminuir com a fragmentação de seu habitat disponível (ALMEIDA-NETO et al., 

2010), ou a substituição de insetos especialistas por insetos generalistas, mais 

adaptados aos impactos antrópicos (KAARTINEN e ROSLIN, 2011).      

A Classe Insecta é considerada por muitos pesquisadores a mais desenvolvida 

do Filo Arthropoda, constituindo aproximadamente 70% das espécies de animais 

existentes, onde cada espécie pode apresentar características variadas (GALLO et 

al., 2002). O que o diferencia dos demais artrópodos, são as seguintes característica: 

possuir três pares de pernas, aparelho bucal ectógnato, seu corpo é dividido em três 

partes bem distintas cabeça, tórax e abdômen, sua cabeça possui duas antenas, tórax 

dividido em três partes todos com um par de pernas, eles podem possuir ou não asas 

sendo ápteros (sem asas), dípteros (duas asas) ou tetrápteros (quatro asas) e 

abdômen com seis a 11 segmentos verdadeiros (GALLO et al., 2002). 

 

ORDEM HYMENOPTERA  

A Ordem Hymenoptera constitui provavelmente o grupo de insetos de maior 

importância para o homem por sua variedade de funções exercidas, atuando como 

polinizadores de plantas no caso das abelhas, no controle populacional de pragas 

agrícolas predando ou parasitando outros artrópodes. Constitui um grupo interessante 

por seus diversos hábitos de comportamento, em sociedades complexas no caso de 
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formigas, abelhas e vespas ou até mesmo insetos solitários como no caso das vespas 

parasitoides (TRIPLEHORN e JOHNSON, 2011). 

Essa ordem atualmente ocupa o terceiro lugar em diversidade no mundo, atrás 

dos Coleópteros e Lepidópteras (GALLO et al., 2002), com cerca de 115 mil espécies 

descritas (HANSON e GAULD, 2006). Na região Neotropical foram descritas 21 

superfamílias, 76 famílias com aproximadamente 2,5 mil gêneros e 24 mil espécies 

de Hymenoptera (FERNÁNDEZ, 2006). As estimativas do número de espécies que 

possam existir no planeta são extrapoladas, Sharkey (2007) estima que exista 

aproximadamente 1 milhão de espécies de himenópteros e que a ordem represente 

aproximadamente 10% das espécies dos seres vivos.  

Os membros da ordem Hymenoptera possuem os mais diferentes tamanhos 

podendo variar de 0,2mm no caso de algumas famílias de Chalcidoidea até insetos 

com tamanho superior a 10 cm como os da família Pompilidae (superfamília 

Vespoidea) (HANSON e GAULD, 2006). Os alados dessa ordem possuem dois pares 

de asas membranosas, suas asas posteriores sempre são menores que a anterior, 

contendo relativamente poucas nervuras e em alguns casos nenhumas. Possuem 

mandíbulas como aparelho bucal, muitas vezes modificados, onde seus lábios e 

maxilas formam uma estrutura semelhante a uma língua onde os alimentos líquidos 

são recolhidos como no caso das abelhas. Suas antenas possuem dez ou mais 

artículos. Possuem ovipositor bem desenvolvidos, em determinadas superfamílias e 

espécies o ovipositor é modificado em ferrão, utilizado como órgão de ataque ou 

defesa, portanto apenas as fêmeas são capazes de ferroar (TRIPLEHORN e 

JOHNSON, 2011). 

Com relação a sua importância econômica os himenópteros podem ser 

separados em dois grupos, as espécies nocivas e espécies uteis (GALLO et al., 2002). 

As espécies nocivas são aqueles indivíduos que causam danos na agricultura e em 

sua maioria, como a formiga saúva, abelhas-irapuá que atacam as flores de citros, 

himenópteros causadores de galhas, os fitófagos (Symphyta) e os hiperparasitas que 

parasitam outros insetos parasitoides (GALLO et al., 2002). As espécies úteis 

caracterizadas pelos himenópteros benéficos, são as abelhas por produzirem mel e 

polinização das plantas, as vespas predadoras e os parasitoides responsáveis pelo 

controle biológico dos demais artrópodes, garantindo o equilíbrio do meio ambiente 

(GALLO et al., 2002). 
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Apesar de sua importância biológica e econômica, grande parte do grupo de 

insetos da Ordem Hymenoptera passa despercebido do público em geral, seja pelo 

seu tamanho, muitas vezes de difícil visualização ou devido aos seus hábitos (MASON 

et al., 2006). 

 

HYMENOPTERA PARASITOIDE  

O termo parasitoide se refere ao parasita que causa a morte de seu hospedeiro, 

sendo ele parasítico apenas em sua fase larval, já que na forma adulta ele vive de 

forma livre (REUTER, 1913). Quicke (1997) define parasitoides como insetos que em 

sua fase larval se desenvolvem alimentando-se do corpo de outros artrópodes, 

normalmente outros insetos, necessitando de um único hospedeiro para completar 

seu desenvolvimento, resultando na morte do parasitado. 

Os parasitoides diferem-se de acordo com os estágios do hospedeiro em que o 

parasitam: ovo, larva, pupa ou adulto (VAN ALPHEN e VET 1989). A postura em 

estágios inadequados do hospedeiro pode determinar a morte da prole ou interferir no 

tamanho dos adultos, afetando assim as demais características do parasitoide 

(SMILOWITZ e IWANTSCH 1973). Esses insetos por exercerem a função de 

reguladores populacionais de insetos herbívoros são indispensáveis para o equilíbrio 

do ecossistema terrestre (GODFRAY e HASSEL 1994; CORNELL e HAWKINS 1995). 

Eles podem ser endoparasitos, vivendo ao menos uma parte de seu ciclo de vida 

dentro de seu hospedeiro ou ectoparasitos, que não se desenvolvem no interior do 

hospedeiro e sim sobre o seu corpo. Geralmente os estágios imaturos do parasitoide 

consomem a maior parte dos tecidos de seu hospedeiro, acarretando na morte do 

mesmo (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). O parasitismo pode ocorrer de três 

formas: parasitismo solitário (apenas um ovo é depositado no hospedeiro); 

parasitismo gregário (vários ovos depositados em um único hospedeiro) e os 

hiperparasitas que parasitam insetos já parasitados (TRIPLEHORN e JONNSON, 

2011).  

Os himenópteros parasitoides são excelentes bioindicadores da biodiversidade, 

devido a sua interação direta com seus hospedeiros, que ocorre com grande parte 

dos artrópodes. Com estudos e coletas de himenópteros parasitoides de determinada 

região é possível determinar os artrópodes associados e suas famílias hospedeiras 

do parasitoide, tornando-o uma ferramenta útil para o conhecimento da biodiversidade 

do local onde ele foi coletado (SHARKEY e FERNÁNDEZ, 2006). 
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De acordo com Sharkey e Fernández (2006) já existem diversos estudos que 

demostram a sensibilidade dos himenópteros parasitoides à distúrbios ambientais, 

especialmente os ocorridos com a utilização de pesticidas no meio ambiente. Assim, 

a observação da flutuação populacional dos parasitoides, em diversos ambientes e 

épocas do ano, são ideais para estudos de biodiversidade, pois são de fácil coleta, 

interagem com um grande número de hospedeiros e indicadores de condição de 

comunidades vegetais (LOCKWOOD et al., 1996).   

 

SUPERFAMÍLIA ICHNEUMONOIDEA 

 A superfamília Ichneumonoidea é constituída por um vasto grupo de 

parasitóides, divididos em duas famílias de grande importância, Braconidae e 

Ichneumonoidae, com aspecto semelhante a vespas, parasitas de insetos ou de 

outros invertebrados (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011).  

São insetos comuns no ambiente, pode-se reconhece-los pelas seguintes 

características: suas antenas geralmente possuem 16 ou mais segmentos; os 

trocanteres posteriores possuem dois artículos; célula costal é ausente; ovipositor se 

origina na parte externa do metassoma e fica permanentemente estendido; em 

algumas vezes o ovipositor é muito curto e não apresenta protrusão além do ápice do 

metassoma e fica permanentemente estendido; pronoto em vista lateral é 

relativamente triangular (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011).   

A maior parte deste grupo de insetos é constituída por parasitoides, normalmente 

parasitando larvas e pupas de insetos holometábolos (SHARKEY e WAHL, 2006). Os 

membros da Família Ichneumonidae estão quase que exclusivamente restritos aos 

estágios imaturos de insetos holometábolos, com algumas exceções que parasitam 

aranhas adultas ou pseudoescorpiões (SHARKEY e WAHL, 2006). Enquanto os da 

Família Braconidae parasitam ninfas de insetos hemimetábolos, e alguns poucos 

parasitam coleópteros e himenópteros adultos (SHARKEY e WAHL, 2006).      

 

SUPERFAMÍLIA EVANIOIDEA                                                           

Os himenópteras dessa superfamília são responsáveis pelo parasitismo de 

ootecas de baratas, podendo ser encontrados em edificações urbanas ou no solo 

onde haja esses animais. Também parasitam outros insetos como abelhas e vespas 

solitárias e larvas de besouros perfuradores de madeira (TRIPLEHORN e JONNSON, 

2011). 
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 Para sua identificação pode-se usar as seguintes características: metassoma 

afixado em posição alta das as coxas posteriores; antenas filiformes com 13 a 14 

segmentos; trocanteres com dois artículos; venação das asas razoavelmente 

completa, possuindo célula costal (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). 

                                                             

SUPERFAMÍLIA CHALCIDOIDEA   

Os membros de Chalcidoidea compõem um grande e importante grupo de 

insetos, contendo aproximadamente 2200 espécies catalogadas na América do Norte 

(TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). Formam um grupo de insetos que muitas vezes 

passa despercebido no ambiente, devido ao seu tamanho reduzido, medindo 

normalmente 2 a 3 mm de comprimento, podendo variar de tamanhos inferiores a 

0,5mm como no caso dos Mymaridae e em alguns casos alcançando 15 mm no caso 

dos Leucospidae. (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011).  

Em geral eles são identificados por possuírem venação alar reduzida, antenas 

normalmente geniculadas não contendo mais que 13 segmentos, o pronoto em vista 

lateral aparenta ser quadrado e não atinge as tégulas, prepecto grande e exposto 

presente na lateral do mesossoma. A coloração do grupo varia, a maioria possui cor 

escura, muitos são azuis ou verdes-metálicos. A forma de seu corpo varia muito de 

acordo com a família que pertence, com asas reduzidas ou até mesmo ausente em 

muitas espécies (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011).  

 A maioria dos Chalcidoidea são parasitoides de outros insetos, parasitando 

normalmente os ovos ou larvas de seus hospedeiros, sendo eles geralmente das 

ordens de Lepidoptera, Díptera, Coleoptera e Hemiptera Sternorrhynca. Tendo em 

vista que as ordens relacionadas são responsáveis pela maior parte dos insetos 

pragas na agricultura, demostra sua importância dos Chalcidoidea no equilíbrio e 

controle populacional desses insetos prejudiciais (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). 

 

SUPERFAMÍLIA CYNIPOIDEA                                                                            

 

A superfamília Cynipoidea é constituída por insetos pequenos ou minúsculos. 

Das 800 espécies descritas nos EUA, 640 são galhadoras ou inquilinas em galhas de 

plantas, as demais são parasitoides até onde se sabe (TRIPLEHORN e JONNSON, 

2011).  
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Podem ser identificados através das seguintes características: possui venação 

alar distintamente reduzida; asa posterior com célula marginal bem desenvolvida; 

geralmente são de coloração preta; metassoma levemente comprimido lateralmente; 

pronoto atinge a tégula; antenas filiformes e seu ovipositor emerge anteriormente ao 

ápice do matassoma (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011).      

 

SUPERFAMÍLIA PROCTOTRUPOIDEA    

Todos os membros da superfamília Proctotrupoidea são parasitoides de outros 

insetos, atacando-os durante a fase jovem (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). A 

maior parte possui tamanho pequeno ou minúsculo, com coloração preta, podendo 

ser confundidos com outras superfamílias (Cynipoidea e Chalcidoidea).  

Possuem como características venação alar reduzida, diferenciando dos 

Chalcidoidea devido ao mesossoma e ovipositor, seu pronoto em vista lateral tem 

formato de triangulo e atinge a tégula, seu ovipositor emerge na extremidade do 

metassoma (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). Eles podem parasitar larvas de 

Scarabaeidae, moscas-da-serra, crisópideos, larvas de coleópteros e dípteras 

(TRIPLEHORN e JONNSON, 2011).   

 

SUPERFAMÍLIA PLATYGASTROIDEA     

Composto por apenas duas famílias, Scelionidae e Platygastridae, antigamente 

classificadas como Proctotrupoidea, sendo separadas destas famílias. Nas fêmeas 

seu ovipositor sofre extrusão por pressão hidrostática no metassoma, muitas vezes 

auxiliada por músculos inseridos na base do ovipositor (TRIPLEHORN e JONNSON, 

2011).  Possuem aproximadamente 4500 espécies descritas e são parasitas de vários 

insetos e aranhas (AUSTIN et al., 2005).         

 

SUPERFAMILIA CHRYSIDOIDEA 

Superfamília Chrysidoidea é composta por sete famílias, as mais comuns de 

serem observadas e coletadas em maior número são as famílias: Bethylidae; 

Chrysididae e Drynidae (FINNAMORE e BROTHERS, 1993). Esse grupo são os 

menores himenópteros aculeatas, sendo encontrados em locais inusitados, tais como: 

em ovos de Phasmatodea; em ninfas de Embioptera; em larvas de Lepidoptera ou 

Coleoptera, ou até mesmo em casca e alguns de maneira mais primitiva depositam 

seus ovos no chão (BROTHERS, 2006). 
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Os hospedeiros variam de acordo com a família do Chrysidoidea, os Chrysididae, 

caracterizados por serem de tamanho pequeno, normalmente não ultrapassado os 12 

mm, de coloração azul ou verde-metálicos são conhecidos como vespas invasoras 

parasitando larvas de outras vespas ou abelhas (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). 

Insetos da Família Bethylidae são vespas que variam seu tamanho de pequenas 

à médias, com coloração escura. As espécies podem ser aladas ou não aladas em 

cada sexo e em alguns casos apenas as fêmeas são ápteras possuindo aparência 

próxima das formigas. Essas vespas parasitam larvas de Coleoptera e Lepidoptera, 

determinadas espécies atacam mariposas e besouros pragas de grãos e farinha e 

algumas espécies podem ferroar humanos (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). 

Insetos da família Drynidae possui um tamanho pequeno, geralmente varia entre 

0,9 a 5 mm, e em alguns casos chega próximo dos 13 mm, possuem coloração nas 

cores negra, castanha, a estrutura de seu tegumento varia de acordo com a espécie 

(OLMI e VIRLA, 2006). Sua larva alimenta-se da parte interna de seu hospedeiro e 

quando totalmente desenvolvido ele deixa o hospedeiro e tece um casulo nas 

proximidades que ele se encontra (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). 

 

SUPERFAMILIA CERAPHRONOIDEA 

A superfamília Ceraphronoidea é monofilética com apenas duas famílias, que da 

mesma forma que o Platygastroidea essas duas famílias faziam parte do grupo dos 

Proctotrupoidea (SHARKEY e FERNÁNDEZ, 2006). Esse grupo de vespas 

parasitoides com tamanho que varia entre 1 a 3 mm, tem como características a 

variação de sua coloração, podendo ser, negras, marrom escura ou amarelas, 

possuem antena geniculada, inseridas próxima ao clípeo, asa anterior com venação 

C + R fundidas e venação Rs curva para cima, presença de dois esporões na tíbia 

anterior (MASNER, 2006). 

Até o momento existem 800 espécies descritas em todo o mundo, apesar dos 

poucos estudos sobre a Superfamília, estima-se que existam aproximadamente 2000 

espécies existentes em todo o planeta (MASNER, 2006). 

 

PANTANAL E A BIODIVERSIDADE LOCAL 

O autor Ab´Saber (1988), descreve o Pantanal como um imenso mosaico de 

diversidade de microambientes, denominando de “pantanais” os diversos 
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ecossistemas que ali se encontram, constituindo uma grande variedade de habitats, 

que abrigam uma alta diversidade de animais, vegetais e microorganismos.  

O Pantanal é uma das maiores áreas inundáveis do planeta, ocupando território 

nacional 138.183 km² de extensão, estando 65% dele presente no Mato Grosso do 

Sul (CASTELNOU et al., 2003). É composto por diversas fitofisionomias diferentes, 

sendo subdivididas em 11 sub-regiões, de acordo com suas características de solo, 

vegetação predominante e hidrologia, sendo eles: Cáceres, Poconé, Barão de 

Melgaço, Paraguai, Paiaguás, Nhecolândia, Abobral, Aquidauana, Nabileque, 

Miranda e Porto Murtinho (SILVA e ABDON, 1998), presentes nos estados do Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul.   

Castelnou (2003) caracteriza o Pantanal Sul-Matogrossense como uma região 

de planície aluvial influenciada pela bacia do Alto Paraguai, com o clima 

predominantemente quente e úmido no verão e frio e seco durante o inverno. Seu 

ecossistema é constituído por influência de quatro biomas: Amazônia, Cerrado, Chaco 

e Floresta Atlântica, se caracterizando por vegetação de cerrado, cerradão sem áreas 

de alagamento, áreas inundáveis e ambientes aquáticos.  

O solo é predominantemente arenoso, possuindo pastagens nativas que servem 

de alimento para os animais silvestres e produção bovina, por ser uma planície com 

baixa declividade a agua que precipita na cabeceira na bacia do Alto Paraguai pode 

demorar até 4 meses para percorrer todo o Pantanal (CASTELNOU, 2003)  

Corumbá, município pertencente ao estado de Mato Grosso do Sul, possui 

95,6% de todo o seu território dentro do complexo Pantanal é a maior detentora em 

área do Pantanal, possuindo 44,74% da área total do Pantanal brasileiro (SILVA e 

ABDON, 1998). Por ser uma planície inundável em determinados períodos do ano, 

decorrentes do pulso de inundação ou comumente chamados de períodos de seca e 

cheia, obrigam que seu ecossistema seja adaptado as situações opostas de 

alagamentos e secas anuais (SANTOS et al., 2007).  

As cheias e secas decorrente durante os anos torna o Pantanal um local de 

estresse adicional aos organismos vivos que habitam a região, sendo que o estresse 

é acentuado durante os períodos de seca. Esse período é responsável pela morte de 

vários animais aquáticos, agravado pela ocorrência de queimadas que contribuem 

ainda mais para o estresse dos animais que vivem na região (SANTOS et al., 2007).  
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FITOFISIONOMIAS DO PANTANAL 

O Pantanal, além de suas 11 sub-regiões devido a sua heterogeneidade de 

vegetações, possui diversas fitofisionomias diferentes que se interagem no complexo 

Pantanal, de acordo com Silva (2000). O autor determinou as seguintes 

fitofisionomias: a) babaçual; b) baceiro ou batume; c) brejo; d) buritizal; e) cambarazal; 

f) campo inundado; g) campo seco; h) canjiqueiral; i) carandazal; j) cerradão; l) 

cerrado; m) chaco; n) mata semidecídua; o) mata de galeria (mata beira de rio ou mata 

ciliar); p) paratudal; q) pirizal/caetezal; r) outros: são corpos de água livre de 

vegetação.  

 

FITOFISIONOMIAS 

 

Paratudal: formação savânica alagável com formação vegetal predominante de 

paratudo (Tabebuia aurea (Manso) B. & H.), de 5-16 m de altura (SILVA et al., 2000). 

A área de Paratudal, possui vegetação característica e dominante, tendo uma 

associação com artrópodes que fazem murunduns no solo. Estas árvores muitas 

vezes se estabelecem sobre pequenas elevações de terra produzidas por formigas, 

que possibilitam melhor condições de se estabelecer nas áreas de alagamento 

(SOARES e OLIVEIRA, 2009). 

Mata Ciliar: vegetação densa de plantas variadas ao lado de corpos hídricos 

com, ocorrendo plantas das espécies como piúva (Tabebuia heptaphylla (Vell.) Tol.) 

e ingás (Inga spp) (SILVA et al., 2000). 

Canjiqueiral: apresenta uma formação homogênea em áreas arenosas, com 

domínio da planta canjiqueira (Byrsonima orbignyana A. Juss.), variando de 1 a 5 m 

de altura (SILVA et al., 2000). 

Espinheiral: fisionomia que segundo Silva et al. (2000), está relacionada como 

fisionomia de Brejo, onde é predominante o extrato vegetal de espinheiros (Byttneria 

filipes Mart. Ex Schum e Mimosa pellita H. & B.) e “pombeiros” (Combretum spp 

(SILVA et al., 2000). Caracterizado por ser uma área de vegetação densa e espinhosa 

de difícil acesso aos animais.  

 

PANTANAL E SUA ENTONOFAUNA  

A diversidade dos artrópodes da classe Insecta devem ser estuda devido a sua 

interação com ecossistema e sua importância na manutenção do mesmo. A 
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fragmentação do habitat em geral acarreta na diminuição populacional dos insetos 

(ALMEIDA NETO et al., 2011), provocando a perda de biodiversidade e dos serviços 

essenciais para a saúde do ecossistema como um todo. 

Trabalhos de pesquisa foram desenvolvidos correlacionando a diversidade de 

artrópodes na região do Pantanal, estudando a fauna edáfica nas ilhas formadas, 

denominadas capões, em copas de arvores e suas estratégias de sobrevivência no 

período das cheias (CORREA et al., 2006; BATTIROLA, 2007; ARANDA, 2013). 

Demonstrando a rica diversidade de insetos existentes no Pantanal, os efeitos dos 

períodos de inundação sobre a diversidade e a representatividade da Ordem 

Hymenoptera nos locais estudados.  

Em levantamentos anteriores das comunidades de Artrópodes relacionados ao 

solo do Pantanal, foi constatado que as Ordens Hymenoptera juntamente com 

Coleoptera e Collembola foram as mais abundantes, nos município de Poconé, MT 

(MARQUES et al., 2010; MUDREK e MASSOLI JUNIOR, 2014). 

Entretanto, estudos sobre a riqueza e abundância dos Hymenoptera parasitoides 

no Pantanal ainda carece de informações, mesmo sabendo-se de sua importância 

como reguladores populacionais de outros artrópodes.  

No Brasil trabalhos com essa finalidade têm sido realizados na região sudeste e 

de forma mais esparsa no restante país (AZEVEDO e SANTOS, 2000; AZEVEDO et 

al., 2002; PERIOTO et al., 2002; ALENCAR et al., 2007; FEITOSA et al. , 2007). Para 

a região do Pantanal há registro apenas de Aranda e Graciolli (2013) que fizeram o 

primeiro registro de abelhas da espécie Exomalopsis fulvofasciata (Hymenoptera: 

Anthophoridae) como hospedeiro de duas espécies de Timulla spp (Hymenoptera: 

Mutillidae), na região do Pantanal em Miranda. 

  

 

 

 

 

Os trabalhos a seguir foram elaborados segundo as normas da Revista Biota 

Neotrópica. 
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Abstract: Parasitoids have great potential for use in agriculture because they are insects that have selectivity 

regarding the host, minimizing the impacts on the ecosystem during its use in the fight against agricultural pests. 

It is estimated that the biodiversity of insects in the Pantanal is high, but still needs studies, making it possible to 

find new species not yet described. Thus, the importance of knowing the biodiversity in the Pantanal is necessary, 

and it is also based on finding insects that can be used as bioindicators of environmental changes and the possibility 

of their use in the biological control of agricultural pests. The objective of this work was to study the diversity and 

effects of the flood and dry season on the Hymenoptera superfamilies in four phytophysiognomies existing in the 

Pantanal of Corumbá MS. For the collection of insects, Malaise traps were used, which were installed in four 

different phytophysiognomies in the Pantanal, from 2013 to 2014. The insects were collected monthly in the traps 

for eight months and preserved in 96% alcohol. The superfamilies of Hymenoptera Parasitoide were evaluated in 

the parameters of richness, diversity in four phytophysiognomies and the effects of periods of flood and drought. 

10,832 individuals of Hymenoptera parasitoid were collected. The phytophysiognomy with the greatest abundance 

of collected hymenopterans was that of Paratudal with 5,688, followed by Canjiqueiral with 3,732, Espinheiral 

with 1,293 and Mata Ciliar with only 119 individuals collected. The months of July to October 2013, the flood 

season, characterized by the flooding of the soil near the Miranda River, were the months of least collection. In 

the months of November 2013 to February 2014, rainy period but with the riverbed not elevated, the largest 

collections of parasitoids were recorded in the studied region of the Pantanal. It is concluded that 

phytophysiognomies have different levels of abundance and richness of Hymenoptera parasitoid and that periods 

of drought and flood also alter these parameters. 

Keywords: Insecta, bioindicators, biological control, diversity. 
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Resumo: Os parasitoides possuem grande potencial para utilização na agricultura por serem insetos que 

apresentam seletividade quanto ao hospedeiro, minimizando os impactos no ecossistema durante sua utilização no 

combate de pragas agrícolas. Estima-se que a biodiversidade de insetos no Pantanal seja alta, porém ainda carece 

de estudos, possibilitando encontrar novas espécies ainda não descritas. Assim, a importância de se conhecer a 

biodiversidade no Pantanal é necessária, e ainda se baseia também em encontrar insetos que possam ser utilizados 

como bioindicadores de alterações ambientais e a possibilidade de sua utilização no controle biológico de pragas 

agrícolas. O trabalho teve como objetivo estudar a diversidade e efeitos da época de cheia e seca sobre as 

superfamílias de Hymenoptera em quatro fitofisionomias existentes no Pantanal de Corumbá MS. Para a coleta 

dos insetos utilizou-se armadilhas do tipo Malaise, que foram instaladas em quatro fitofisionomias diferentes do 

Pantanal, durante o ano de 2013 a 2014. Os insetos foram coletados mensalmente nas armadilhas durante oito 

meses e preservados em álcool 96%. As superfamílias de Hymenoptera Parasitoide foram avaliados nos 

parâmetros riqueza, diversidade em quatro fitofisionomias e os efeitos dos períodos de inundação e seca. Foram 

coletados 10.832 indivíduos de Hymenoptera parasitoide. A fitofisionomia com maior abundancia de 

himenópteros coletados foi a do Paratudal com 5.688, seguida por Canjiqueiral com 3.732, Espinheiral com 1.293 

e Mata Ciliar com apenas 119 indivíduos coletados. Os meses de Julho a Outubro de 2013, período de cheia, 

caracterizado pela inundação do solo próximo ao Rio Miranda, foram os meses de menor coleta. Já nos meses de 

Novembro de 2013 a Fevereiro de 2014, período chuvoso mas com o leito do rio não elevado, foram registradas 

as maiores coletas de parasitoides na região estudada do Pantanal. Conclui-se que as fitofisionomias possuem 

diferentes níveis de abundância e riqueza de Hymenoptera parasitoide e que os períodos de seca e cheia alteram 

igualmente esses parâmetros. 

Palavras-chaves: Insecta, bioindicadores, controle biológico, diversidade. 

 

1. Introdução 

Hymenoptera é uma das ordens mais abundantes no mundo com aproximadamente 115 mil espécies 

descritas (HANSON & GAULD, 2006), esses animais desempenham as mais diversas interações com os demais 

insetos e plantas. Alguns capazes de se organizar em sociedades complexas como formigas, abelhas ou pseudo 

sociais, como algumas vespas. Possuem os mais diversos hábitos alimentares, desde herbívoros a predadores ou 

parasitoides. 

Entretanto, há uma carência de estudos sobre os hymenopteros parasitoides, em todos os ambientes, 

especialmente no Mato Grosso do Sul. De acordo com levantamento realizado por Shimbori (2017), foram 

registradas a ocorrência de apenas 153 gêneros de Hymenoptera parasitoides, durante os anos de 1904 a 2013 no 

Mato Grosso do Sul. Neste mesmo artigo o autor relata que até o momento haviam sido publicados apenas 51 

trabalhos, dos quais 22 eram trabalhos taxonômicos e os demais relacionados a inimigos naturais no estado.  

Os parasitoides são os insetos que durante o período larval se desenvolvem como parasita de outros 

artrópodes, geralmente outros insetos, culminando na morte de seu hospedeiro. Estes inimigos naturais de outros 

insetos, são alvo de pesquisas na área de controle biológico aplicado, biotecnologia para o controle de pragas 

agrícolas. Como exemplo, a utilização da vespa Cotesia flavipes (Braconidae), para o controle da broca da cana-

de-açúcar nas plantações brasileiras (CRUZ et al., 1997). 

O Pantanal é uma das maiores áreas inundáveis do planeta, ocupando território nacional 138.183 km² de 

extensão, 65% dele presente no Mato Grosso do Sul (CASTELNOU et al., 2003). É constituído de diferentes 

fitofisionomias com características distintas e variáveis durante o ano. Este ambiente é constantemente ameaçado 

pelo uso indiscriminado dos recursos naturais, acarretando a perda de biodiversidade. Dentre as principais causas 

da perda da biodiversidade estão a crescente diminuição das áreas com vegetação natural, ocupação humana do 

solo, exploração econômica de novas áreas. Essa perda de biodiversidade trás como consequência o desequilíbrio 

de ecossistemas, diminuição dos serviços ambientais, tais como ciclagem de nutrientes, manutenção da estrutura 

do solo e controle de pragas (SAMPAIO, 2010). 
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Objetivou-se estudar a diversidade e os impactos decorrentes do período de cheia e seca sobre as 

superfamílias de Himenópteros Parasitoides encontrados no Pantanal de Corumbá MS, durante os meses de Julho 

de 2013 a Fevereiro de 2014.  

2. Materiais e Métodos  

2.1 Área de estudo 

Este trabalho foi realizado na Fazenda São Miguel, localizada na Estrada Parque Pantanal Km 08, 

município de Corumbá, Mato Grosso do Sul, situado entre as sub-regiões de Abobral e Miranda. A fazenda possui 

uma área de 620 ha no perímetro do município de Corumbá, MS, 403 Km da capital Campo Grande, MS, sob 

coordenadas geográficas, (Lat. 19°0’35” Sul, Long. 57°39’17” Oeste e altitude 159 metros). De acordo com a 

classificação de Köppen o clima predominante é do tipo Aw., caracterizado como clima tropical megatérmico, 

com temperatura média superior de 18°C no mês mais frio do ano, possui inverno seco e verão chuvoso, 

precipitação média varia entre 1000 e 1400 mm. 

A fazenda São Miguel é dedicada a criação de gado, aproximadamente 60% de área é formada com 

pastagens para alimentação dos animais, predominando forrageiras do gênero Brachiaria. A margem da fazenda 

passa o Rio Miranda.  

Na região, de Corumbá MS, o período de cheias normalmente ocorre a partir do mês de Abril e meses 

subsequentes, de acordo com a pluviosidade do ano (BRASIL, 1974, 1982; DA SILVA, 1990), com temperatura 

média anual em torno de 25°C (CALHEIROS & FONSECA JUNIOR, 1996). 

 

2.2 Coleta de dados 

As coletas realizadas mensalmente com armadilha tipo Malaise durante oito meses (Julho de 2013 a 

fevereiro de 2014). Em cada um dos quatro locais, Mata ciliar, Paratudal, Canjiqueiral e Espinheiral foram obtidos 

mensalmente uma amostra por armadilhas Malaise, totalizando 32 amostras.  

As armadilhas Malaise foram instaladas nas seguintes coordenadas: Mata ciliar (Lat. 19°’3'31.”1" Sul, 

Long. 57°’3'8.80” Oeste e altitude 91 metros), Paratudal (Lat. 19°’5'37.”3" Sul, Long. 57°’3'2.”6" Oeste e altitude 

92 metros) Canjiqueiral (Lat. 19°’6'1.”8" Sul, Long. 57°’3'25.”7" Oeste e altitude 91 metros) e Espinheiral (Lat. 

19°’3'45.”7" Sul, Long. 19°’3'45.”7" Oeste e altitude 90 metros), durante os meses de Julho de 2013 a Fevereiro 

de 2014. 

Esse tipo de armadilha é apropriado para interceptar o voo do inseto que tendem a se dirigir para a região 

superior que contém um frasco coletor contendo álcool 96% (solução escolhida para permitir a analise molecular 

dos insetos após sua coleta), onde os insetos são aprisionados. A armadilha é feita com tecido sintético, como uma 

barraca, possuindo um frasco coletor na extremidade superior da armadilha. Os insetos são interceptados durante 

o voo, quando esbarram no tecido da armadilha, sobem em direção do frasco coletor, sendo assim aprisionados no 

frasco com a solução de álcool. 

As armadilhas permaneceram coletando de forma ininterrupta em campo durante todo o período. As coletas 

foram realizadas mensalmente buscando um intervalo de aproximadamente 30 dias, ocorrendo entre os dias 1 e 10 

de cada mês. Cada coleta foi acondicionada nos frascos de vidro, identificados de acordo com mês, área, data da 

coleta. As amostras foram triadas no laboratório de Entomologia da Universidade Católica Dom Bosco, com 

auxílio de estereomicroscópio, com aumento de 18 a 50 vezes. 
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Os exemplares foram preservados em álcool a 96% devidamente identificados e incorporados à Coleção de 

Entomologia do Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva da Universidade Federal de São Carlos, SP. Para 

a identificação das Superfamílias e Famílias de Hymenoptera parasitoides foram utilizadas chaves taxonômica de 

Identificação para os Grupos alados de Hymenoptera Neotropicais adaptado de: Hanson. &Gauld, (2006).  

 

2.3 Métodos de análise de superfamília 

Para as avaliações do efeito do período de cheia, sobre a ocorrência de himenópteros parasitoides nas 

fitofisionomias estudas da região do Pantanal de Corumbá, MS, foram levados em consideração os dados de altura 

do Rio Miranda, adquirida através da Base de Pesquisa do Pantanal (BEP), do município de Corumbá MS, situada 

às margens do Rio Miranda na região denominada “Passo do Lontra. 

Foram comparados separadamente as fitofisionomias, Mata ciliar, Paratudal, Canjiqueiral e Espinheiral, 

sendo divididas em dois grupos de coletas. Os meses de julho à outubro de 2013, correspondente ao período de 

cheia, com os meses de novembro de 2013 à fevereiro de 2014, período de seca com o objetivo de avaliar a 

diversidade de Hymenoptera parasitoides, durante os períodos de cheia, caracterizado pelo processo de inundação 

da área e o período de seca, que é quando não se tem formação de lâmina de agua sobre o solo. As avaliações 

foram feitas por meio dos índices faunístico aplicado às Superfamílias, Shannon-Wiener e Simpson, com auxílio 

do programa Past versão 2,17 (HAMMER et al., 2001).  

Foram aplicadas a Curva de acumulação de espécies para verificação se o esforço amostral de oito meses 

de coletas foi o suficiente para abranger de forma significativa as superfamílias de himenópteros parasitoides do 

local. Foi ainda aplicado o teste de Qui-quadrado (ZAR, 1996) para testar a hipótese de que o período de cheia no 

Pantanal, MS impacta no número de indivíduos coletados durante o experimento. 

 

2.3.1 Índice aplicado às Superfamílias  

A análise da estrutura da comunidade das superfamílias de parasitoides foram realizadas utilizando-se os 

índices faunísticos, conforme citado abaixo: 

Frequência Relativa ou Abundância 

Esse índice representa a porcentagem do número de indivíduos de superfamílias, em relação ao total de 

indivíduos coletados, conforme fórmula abaixo (Silveira Neto et al.  1976): 

    F= n/N x 100 

Onde, F = porcentagem de frequência; 

 n = número de indivíduos de cada superfamília; 

 N = número total de indivíduos coletados. 

 

2.3.2 Índice de Diversidade de Shannon-Wiener 

O Índice de Shannon-Wiener (H') foi utilizado para estimar a diversidade dos insetos coletados nas 

armadilhas. O índice de Shannon-Wiener cresce à medida que aumenta a riqueza de espécies na área e quando há 

uma maior distribuição de indivíduos entre todas as espécies.  

2.3.3 Índice de Simpson  
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Calcula a probabilidade de que dois indivíduos retirados de forma aleatória de uma de uma mesma amostra 

pertencerem a uma mesma espécie   o valor obtido varia de 0 a 1, onde quanto menor for o resultado obtido menor 

é a dominância de uma determinada espécie e maior a diversidade de espécies coletadas.    

 

2.3.4 Curva de acumulação de superfamílias  

Se baseia em uma representação gráfica, representando o acúmulo de espécies registradas (S), em função 

do esforço amostral (n), no caso do estudo, o número de Superfamilias de Hymenoptera coletados no Pantanal 

MS.  

 

3. Resultados e Discussão  

Durante os oito meses de coletas foram identificados o total de 10.832 insetos parasitoides da Ordem 

Hymenoptera. Sendo, 5.688 capturados na Fitofisionomia Paratudal, 3.732 identificados na Fitofisionomia 

Canjiqueiral, 1.293 capturados na Fitofisionomia Espinheiral e 119 himenópteros coletados na Fitofisionomia 

Mata Ciliar.  

As duas Superfamílias mais abundantes em indivíduos coletados foram a Chalcidoidea com 48,91% e 

Icnheumonoidea responsável por 32,08% dos parasitoides encontrados. Na sequência de abundância foram 

encontrados Platygastroidea com 9,93% e Chrysidoidea com 5,97%. As demais Superfamílias Cynipoidea, 

Evanioidea, Proctotrupoidea e Ceraphronoidea foram responsáveis por apenas 3,1% dos insetos coletados durante 

o experimento (Tabela 1). 

Tabela 1: Abundância relativa das Superfamílias de parasitoides da Ordem Hymenoptera coletados durante oito 

meses no Pantanal de Corumbá MS, de Julho de 2013 à Fevereiro de 2014. 

Superfamílias 
Hymenoptera parasitoides coletados  

Número de insetos Frequência 

Icheumonoidea 3475 32,08% 

Chrysidoidea 647 5,97% 

Proctotrupoidea 27 0,25% 

Chalcidoidea 5298 48,91% 

Platygastroidea 1076 9,93% 

Ceraphronoidea 4 0,04% 

Evanioidea 89 0,82% 

Cynipoidea 216 1,99% 

Total de insetos coletados 10.832 100% 

 

Em função da escassez de trabalhos referentes a Superfamílias de Hymenoptera parasitoides no Pantanal, 

foi necessário fazer a comparação com trabalhos realizados em outros biomas nacionais. 

Em trabalho realizado por Azevedo e Santos (2000), em área de Mata Atlântica da Reserva Biologica de 

Duas Bocas, Cariacica ES, foi relatada uma abundancia relativa de 26,7% de Platygastroidea, 22,5% para 

Chalcidoidea e 18,2% para Ichneumonoidea, demonstrando um resultado divergente ao encontrado no Pantanal 
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de Corumbá MS, onde a Superfamilia Platygastroidea foi responsável apenas por 9,93% dos parasitoides 

coletados.  

Em estudo realizado no município de Vitória, ES, em Mata Atlântica foi constatado por Azevedo et al. 

(2002) a predominância de Chalcidoidea com 34,99% seguidas por Ichneumonoidea 23,48% e Platygastroidea 

com 20,41% dos indivíduos coletados. 

Trabalho realizado por Abreu (2009) em fragmento de Cerrado na região do Parque da Serra da Canastra 

observou-se com a utilização de armadilha do tipo Malaise, os himenópteros mais coletados foram os 

Ichneumonoidea com 52% dos insetos identificados, seguido por Chalcidoidea com apenas 17%. 

Comparando com os trabalhos citados nota-se que a abundância das Superfamílias varia de acordo com o 

local amostrado, resultado que possivelmente ocorre devido ao parasitoide estar intimamente ligado ao seu 

hospedeiro e sua adaptabilidade ao local que está inserido. 

Durante os oito meses de coletas foram registradas oito Superfamílias de Hymenoptera parasitoides, do 

qual a partir do segundo mês de coleta já foi possível observa-las em sua totalidade. Demonstrando assim, que o 

período amostral foi suficiente para o estudo a nível de Superfamília (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Curva de acumulação de Superfamília de Hymenoptera parasitoide feita a partir das coletas das quatro 

fitofisionomias estudas. Pantanal MS, de Julho de 2013 a Fevereiro de 2014. 

Analisando separadamente as quatro fitofisionomias foi possível notar que as três fitofisionomias, 

Paratudal, Espinheiral e Canjiqueiral tiveram um comportamento semelhante quando ao acumulo de Superfamílias 

registradas. Já a fitofisionomia Mata Ciliar observou-se que a curva tende a se estabilizar apenas a partir da oitava 

coleta (Figura 2). 
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Figura 2: Curva de acumulação de Superfamília feita separadamente por fitofisionomia estudada a partir das 

coletas mensais No Pantanal. Corumbá, MS, de Julho de 2013 à Fevereiro de 2014. 

 

Observou-se diferença em abundância e frequência de indivíduos coletados entre as quatro fitofisionomias 

amostradas, mas nota-se a predominância das Superfamílias de Ichneumonoidea e Chalcidoidea. Do total de 

insetos coletados por fitosionomia, observou-se na Mata Ciliar 46,22 e 37,82% dos parasitoides coletados, na 

Fitofisionomia Espinheiral 42,92% de Ichneumonoidea e 40,99% de Chalcidoidea. Já nas Fitofisionomias 

Canjiqueiral e Paratudal ocorreu a alteração da predominância, onde o Chalcidoidea foi mais abundante com 45,69 

e 53,06% respectivamente, e para a Superfamília Ichneumonoidea, obteve-se 35,45 e 27,11% (Tabela 2). 

Tabela 2: Abundância e frequência (%) das Superfamílias da parasitoides Ordem Hymenoptera coletados durante 

oito meses em quatro Fitofisionomias do Pantanal, Corumbá, MS. Nos meses de Julho de 2013 a Fevereiro de 

2014, onde n é o número de indivíduos coletados e % sua frequência. 

Superfamílias 

Hymenoptera parasitoides coletados 

Mata Ciliar Espinheiral Canjiqueiral Paratudal 

n % n % n % n % 

Ichneumonoidea 55 46,22% 555 42,92% 1323 35,45% 1542 27,11% 

Chrysidoidea 5 4,20% 59 4,56% 247 6,62% 336 5,91% 

Proctotrupoidea 3 2,52% 7 0,54% 10 0,27% 7 0,12% 

Chalcidoidea 45 37,82% 530 40,99% 1705 45,69% 3018 53,06% 

Platygastroidea 7 5,88% 107 8,28% 387 10,37% 575 10,11% 

Ceraphronoidea 3 2,52% 0 0,00% 1 0,03% 0 0,00% 

Evanioidea 1 0,84% 11 0,85% 5 0,13% 72 1,27% 

Cynipoidea 0 0,00% 24 1,86% 54 1,45% 138 2,43% 

Total  119 100% 1293 100% 3732 100% 5688 100% 
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Notou-se que apesar da variação quanto ao número de indivíduos coletados entre as quatro fitofisionomias, 

todas apresentaram o mesmo padrão, ocorrendo o acréscimo de himenópteros parasitoides capturados no decorrer 

dos meses que foram realizadas as coletas. 

A Fitofisionomia Canjiqueiral durante os meses de Julho a Outubro foi responsável pela maior coleta de 

parasitoides, totalizando 670 indivíduos que correspondem a 17,95% do total coletado. Na Fitofisionomia 

Paratudal foram coletados 622 himenópteros, representando apenas 10,94% dos parasitoides identificados nessa 

fitofisionomia. 

 No Espinheiral apesar do número inferior de insetos coletados, somando 291 indivíduos foi o local de 

maior representatividade em termos de frequência para o período amostrado, totalizando 22,51 % dos parasitoides. 

Foram observados apenas sete himenópteros durante os primeiros quatro meses de coletas na Fitofisionomia Mata 

Ciliar, representando 5,88 % do total de indivíduos coletados (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Abundância relativa das superfamílias de Hymenoptera parasitoides coletados durante o período de 

cheia em quatro fitofisionomias do Pantanal, Corumbá, MS. Nos meses de Julho de 2013 a Outubro de 2013, onde 

n é o número de indivíduos coletados e % sua frequência 

Superfamílias 

Hymenoptera parasitoides coletados 

Mata Ciliar Espinheiral Canjiqueiral Paratudal 

n  % n  % n  % n  % 

Ichneumonoidea 5 71,43% 139 47,77% 250 37,31% 192 30,87% 

Chrysidoidea 0 0,00% 8 2,75% 25 3,73% 14 2,25% 

Proctotrupoidea 0 0,00% 0 0,00% 6 0,90% 2 0,32% 

Chalcidoidea 0 0,00% 109 37,46% 344 51,34% 336 54,02% 

Platygastroidea 0 0,00% 29 9,97% 36 5,37% 48 7,72% 

Ceraphronoidea 2 28,57% 0 0,00% 1 0,15% 0 0,00% 

Evanioidea 0 0,00% 1 0,34% 0 0,00% 4 0,64% 

Cynipoidea 0 0,00% 5 1,72% 8 1,19% 26 4,18% 

Total do período 7 100,00% 291 100,00% 670 100,00% 622 100,00% 

 

A Fitofisionomia Paratudal foi o local de maior coleta de Hymenoptera parasitoides nos meses Novembro 

a Fevereiro de 2014, totalizando 5.066 insetos coletados que representam 89,06 % das coletas. Durante esse 

período de coleta no Canjiqueiral foram identificados 3.062 parasitoides, sendo responsável por 82,05% das 

coletas para essa fitofisionomia. Na sequência de ocorrência no Espinheiral foram coletados 1.002 indivíduos que 

representando 77,49% do total para essa armadilha. Na Mata Ciliar, onde foram obtidos 112 parasitoides 

totalizando 94,12 % do total para sua respectiva fitofisionomia (Tabela 4). 
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Tabela 4: Abundância relativa das superfamílias de Hymenoptera parasitoides coletados durante o período de seca 

em quatro fitofisionomias do Pantanal, Corumbá, MS. Nos meses de Nivembro de 2013 a Fevereiro de 2014, onde 

n é o número de indivíduos coletados e % sua frequência. 

Superfamílias 

Hymenoptera parasitoides coletados  

Mata Ciliar Espinheiral Canjiqueiral Paratudal 

n % n % n % n % 

Ichneumonoidea 50 44,64% 416 41,52% 1073 35,04% 1350 26,65% 

Chrysidoidea 5 4,46% 51 5,09% 222 7,25% 322 6,36% 

Proctotrupoidea 3 2,68% 7 0,70% 4 0,13% 5 0,10% 

Chalcidoidea 45 40,18% 421 42,02% 1361 44,45% 2682 52,94% 

Platygastroidea 7 6,25% 78 7,78% 351 11,46% 527 10,40% 

Ceraphronoidea 1 0,89% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 

Evanioidea 1 0,89% 10 1,00% 5 0,16% 68 1,34% 

Cynipoidea 0 0,00% 19 1,90% 46 1,50% 112 2,21% 

Total do período 112 100,00% 1002 100,00% 3062 100,00% 5066 100,00% 

 

A variação na abundância observada durante as coletas mensais pode ser explicada devido ao regime hídrico 

predominante do Pantanal. Por ser uma planície alagável, na qual em alguns locais o período inundativo pode 

passar de trinta dias, apresentando assim um obstáculo natural capaz de interferir na quantidade de hospedeiros 

disponíveis para os parasitoides se reproduzirem. Além de ser um estresse adicional para a sobrevivência de toda 

a biodiversidade ali existente. Já Santos (2007) afirma que a irregularidade do período de inundação e as secas 

plurianuais representam um estresse adicional para os organismos que habitam a região do Pantanal. 

Durante o primeiro período amostral de Julho a Outubro de 2013 foram registradas as maiores médias de altura do 

Rio Miranda, demonstrando que a área de coleta estava sobre o efeito de inundação. O segundo período amostral, 

referente aos meses de Novembro de 2013 à Fevereiro de 2014, nota-se o início da diminuição da altura registrada 

do rio, indicando o fim do pulso de inundação do Rio Miranda (Figura 3). 

 

Figura 3: Número de Hymenoptera parasitoides coletados mensalmente e altura do Rio Miranda obtidos da Base 

de Pesquisa do Pantanal, BEP, Corumbá, MS. Nos meses de julho de 2013 a fevereiro de 2014. 
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O número de indivíduos coletados em todas as fitofisionomias foi inversamente proporcional à altura 

registrada do Rio Miranda, nos meses de cheia. Durante os meses de Julho a Outubro de 2013 a altura de Rio 

Miranda esteve entre 3,7 a 3,6 metros de altura, correspondendo nos períodos de menores coletas, totalizando 

apenas 14,68% dos Hymenoptera parasitoides coletados (Figura 3). 

 Nos meses de Novembro de 2013 a Fevereiro de 2014, a altura do Rio Miranda variou de 2,4 a 2,1 metros, 

período em que se registrou as maiores coletas, totalizando 85,32 % dos Hymenoptera parasitoides observados 

durante o período amostral (Figura 3). 

A Fitofisionomia da Mata Ciliar apresenta um acréscimo linear no número de indivíduos coletados durante 

os meses de Novembro de 2013 a Fevereiro de 2014, obtendo o maior número de parasitoides coletados no mês 

de Fevereiro (Figura 4). 

Na Fitofisionomia Espinheiral obteve-se as maiores coletas nos meses de Novembro e Dezembro de 2013, 

ocorrendo a diminuição de parasitoides nos meses subsequentes, Janeiro e Fevereiro de 2014. Dentre as quatro 

fitofisionomias estudadas, foi a única fitofisionomia em que o mês de Outubro de 2013 foram coletados 

parasitoides em maior número, se comparados com os meses de Janeiro e Fevereiro de 2014 (Figura 4). 

Na Fitofisionomia Canjiqueiral o mês de maior coleta foi Dezembro de 2013, ocorrendo o declínio de 

parasitoides coletados no meses de Janeiro e Fevereiro de 2014, porém se mantiveram superior ao do mês de 

Novembro de 2014. 

Na Fitofisionomia Paratudal observou-se um acréscimo linear de indivíduos coletas entre os meses de 

Outubro de 2013 a Janeiro de 2014, coincidindo com a diminuição da altura do Rio Mirando, com o início das 

primeiras chuvas, que ocorreram no mês de setembro. A maior coleta ocorreu no mês de Janeiro de 2014 e declínio 

da coleta em Fevereiro de 2014, período em que o Rio Miranda começa a encharcar o solo (Figura 4). 

 

 

Figura 4: Número de Hymenoptera parasitoide coletados mensalmente no Pantanal e altura do Rio Miranda no 

município de Corumbá, MS, no período de Julho de 2013 a Fevereiro de 2014. 
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Analisando as fitofisionomias separadamente, é possível observar que em todas as situações, o número de 

parasitoides coletados foram elevados nos momentos em que o leito do Rio Miranda estava baixo. Ou seja, no 

início do período chuvoso, nos meses que antecedem as inundações do solo e o aumento da altura do Rio Miranda. 

Segundo as análises realizadas no período de junho a outubro de 2013 as Fitofisionomias Espinheiral, 

Canjiqueiral, e Paratudal apresentaram um índice semelhante de diversidade e dominância. Enquanto na Mata 

Ciliar observou-se valor de diversidade inferior (H’ = 0,6), se comparado aos demais e o maior valor atribuído a 

dominância (D=0,56) (Tabela 5).  

Na Fitofisionomia Paratudal (H’ = 1,16) observou-se a maior diversidade entre as fitofisionomias, e 

dominância de himenópteros parasitoides (D= 0,40), foi similar as demais, durante os meses de Julho a Outubro 

de 2013. Período em que a altura do rio estava elevada, consequentemente o campo estava inundado (Tabela 5).  

No período de novembro de 2013 a fevereiro de 2014, foi constatada a elevação da diversidade medida 

pelo índice de Shannon-Wiener em todas as fitofisionomias. No Paratudal e Canjiqueiral apresentaram os maiores 

índices (H’ = 1,25). A fitofisionomia Canjiqueiral obteve-se a menor dominância (D= 0,33), as demais 

fitofisionomias obtiverem o mesmo índice no mesmo período (D= 0,36) (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Tabela comparativa de diversidade dos Hymenoptera parasitoides coletados durante os períodos cheia 

e seca do Pantanal de Corumbá, MS. Durante os meses de. Julho de 2013 a Fevereiro de 2014.  

 
Índice de diversidade de Shannon Índice de dominância de Simpson 

χ²  

 Jul. a Out. 2013 Nov. 2013 a Fev. 2014 Jul. a Out. 2013 Nov. 2013 a Fev. 2014 

Mata Ciliar 0,6 1,22 0,59 0,36 23,5* 

Canjiqueiral 1,09 1,25 0,40 0,33 44,1* 

Espinheiral 1,14 1,24 0,38 0,36 10,4 

Paratudal 1,16 1,25 0,40 0,36 33,2* 

*O asterisco representa diferença significativa no número de indivíduos coletados durante os dois períodos 

segundo o teste Qui-quadrado. 

 

As fitofisionomias Mata Ciliar, Canjiqueiral e Paratudal, de acordo com o teste Qui-quadrado, mostraram 

diferença significativa com o número de parasitoides coletados entre os dois períodos comparados, cheia (Julho a 

Outubro de 2013) e seca (Novembro de 2013 a Fevereiro de 2014). O que corrobora com a hipótese de que o 

período inundativo interferiu na diversidade de Hymenoptera parasitoide do Pantanal de Corumbá MS, sendo que 

na cheia observou-se diminuição na diversidade de Hymenoptera parasitoides presentes na área de estudo. 

Dentre as quatro fitofisionomias estudas a Espinheiral foi a que menos oscilou os valores de seus índices 

de diversidade durante os dois períodos analisados. Esta foi a única fitofisionomia em que o teste Qui-quadrado 

não apresentou um resultado significativo, podendo indicar que o efeito do processo de cheia e seca não interfere 

de forma significativa a diversidade de Hymenoptera parasitoides que ali habitam.  

As quatro fitofisionomias estudadas diferem no número de parasitoides coletados, onde no Paratudal foi 

coletado o maior número de indivíduos com 5.688 himenópteros, seguidos por Canjiqueiral com 3.732 

parasitoides, Espinheiral com 1.293 indivíduos identificados e Mata Ciliar com apenas 119 himenópteros 

coletados. As duas Superfamílias mais abundantes coletadas nas quatro fitofisionomia, são Chacidoidea com 
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48,91% do total de himenópteros coletados, seguidos por Ichneumonoidea responsável por 32,08% do total 

coletado. 

Durante os períodos de coletas, conclui-se que existe a interferência na abundância de Hymenoptera 

coletados com relação ao período de cheia no Pantanal, influenciados pela inundação da área estudada, medida 

através da altura do Rio Miranda, As coletas mais abundantes nas fitofisionomias estudas ocorreram a partir do 

mês de novembro de 2013, período que corresponde com a menor altura do Rio Miranda, e com os meses de início 

da época chuvosa da região. 
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Abstract: This study aimed to estimate the diversity of subfamilies of Ichneumonidae in four 

phytophysiognomies. Ciliary Forest, Canjiqueiral, Espinheiral and Paratudal, present in the Pantanal of Corumbá, 

MS. The collections were carried out using traps of the Malaise type, from July 2013 to February 2014, totaling 

eight samples by phytophysiognomy. A total of 1,442 specimens were collected, 892 of which were present in 

Paratudal, followed by Espinheiral with 275, Canjiqueiral with 245 and only 30 specimens in Mata Ciliar. The 

wealth of subfamilies was proportional to the observed abundance. The most abundant subfamilies during the 

experiment were Cryptinae with 474, Campopleginae with 457 and Cremastinae with 307 Ichneumonidae 

identified, with variation between phytophysiognomies. Of the 15 subfamilies found, only three showed a uniform 

distribution (Mesochorinae, Orthocentrinae and Tersilochinae) among phytophysiognomies. Concluding that there 

is interference of the vegetal composition of the environment on the diversity of Ichneumonidae present in the 

area, and greater abundance and richness in the phytophysiognomy of Paratudal compared with the other studied 

phytophysiognomies of the Pantanal of Corumbá, MS. 

Keywords: Parasitoid, Insecta, Wasp, Biological control. 

Resumo: Por meio do presente estudo, objetivou-se estimar a diversidade de subfamílias de Ichneumonidae em 

quatro fitofisionomias. Mata Ciliar, Canjiqueiral, Espinheiral e Paratudal, presentes no Pantanal de Corumbá, MS. 

As coletas foram realizadas através de armadilhas do tipo Malaise, durante o período de Julho de 2013 a Fevereiro 

de 2014, totalizando oito amostragens por fitofisionomia. Foram coletados 1442 exemplares, sendo eles 892 

presentes no Paratudal, seguidos por Espinheiral com 275, Canjiqueiral com 245 e apenas 30 exemplares na Mata 

Ciliar. A riqueza de subfamílias foi proporcional a abundância observada. As subfamílias mais abundantes durante 

o experimento foram, Cryptinae com 474, Campopleginae com 457 e Cremastinae com 307 Ichneumonidae 
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identificados, ocorrendo variação entre as fitofisionomias. Das 15 subfamílias encontradas, apenas três 

apresentaram distribuição uniforme (Mesochorinae, Orthocentrinae e Tersilochinae) entre as fitofisionomias. 

Concluindo que existe interferência da composição vegetal do ambiente sobre a diversidade de Ichneumonidae 

presentes na área, e maior abundância e riqueza na fitofisionomia de Paratudal se comparada com as demais 

fitofisionomias estudadas do Pantanal de Corumbá, MS. 

Palavras-Chaves: Parasitoide, Insecta, Vespas, Controle biológico,  

 

Introdução 

A Ordem Hymenoptera atualmente consta com aproximadamente 11.500 mil espécies descritas em todo 

o mundo (HANSON & GAULD, 2006), porém já se estima que o número de espécies possa chegar a um milhão 

em todo o mundo (SHARKEY, 2007). Em levantamento realizado por Shimbori et al. (2017), foram registrados 

no Mato Grosso do Sul, 153 gêneros de Hymenoptera parasitoides, dos quais apenas 19 pertencem a família 

Ichneumonidae, destes 14 foram registrados no município de Corumbá, MS. 

A família Ichneumonidae é a maior dentre os parasitoides, estando presente em todos os biomas terrestres, 

desde locais com vegetação nativa, com agricultura implantada, jardins de áreas urbanas, etc (GAULD, 1991), 

contudo o conhecimento sobre a amplitude dessa diversidade relacionado ao número de espécies ainda é limitado 

(GASTON & GAULD, 1993). Estima-se que exista 60.000 espécies distribuídas no mundo (TOWNES, 1969). 

Gauld (2000) estima que existam aproximadamente 35000 mil espécies na região do Neotropical, do qual cerca 

de 2900 espécies neotropicais estão descritas, distribuídas em 28 subfamílias (YU & HORSTMANN, 1997).  

Os Ichneumonidae possuem diversas estratégias e formas de parasitismo. Atuando como ectoparasitoides, 

nessa condição a larva do parasitoide se desenvolve na parte exterior do hospedeiro ou como endoparasitoides, 

quando seu desenvolvimento ocorre no interior do hospedeiro. Outra característica dos parasitoides é que eles 

podem ser idiobiontes, em que a fêmea antes de sua oviposição imobiliza ou mata seu hospedeiro, permitindo que 

sua larva se desenvolva em um hospedeiro indefeso, ou ser cenobionte, que permite ao hospedeiro se desenvolver 

livremente durante um período, morrendo em um estágio mais avançado de seu desenvolvimento (HANSON & 

GAULD, 2006).  

Eles se destacam por serem parasitoides internos ou externos durante os estagio imaturo de insetos 

holometábolos, tais como lepidópteros, coleópteros e dípteros e de outros artrópodes como aranhas (TANQUE et 

al. 2010). Esse fato possibilita sua utilização como bioindicadores de diversidade, já que sua presença está 

relacionado com a existência de seus respectivos hospedeiros, por eles atacados (SHARKEY, 2007). 

Devido sua condição como parasitoides são responsáveis pelo equilíbrio do ecossistema, evitando que 

ocorra surtos populacionais de outros insetos. Essa característica permite que sejam utilizados no controle 

biológico de insetos pragas existentes em lavouras. Tendo como exemplo a ocorrência frequente de Campoletis 

Flavicta (Ashmead) (Hymenoptera: Ichneumonidae) e Eiphosoma spp.  (Hymenoptera: Ichneumonidae), 

parasitando Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) popularmente conhecida como lagartas 

do cartucho (CRUZ et al. 1997). 

O Pantanal é dividido em 11 sub-regiões (SILVA & ABDON, 1998), sendo uma das maiores áreas 

inundáveis do planeta, ocupando no território nacional 138.183 km² de extensão, 65% deste presente no Mato 

Grosso do Sul (CASTELNOU et al. 2003).  
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Os autores Silva et al. (2000), descrevem diversas comunidades vegetais existentes no Pantanal, havendo 

o domínio nítido de uma espécie, responsável pela denominação regional da fitofisionomia. Sendo elas: a) 

babaçual; b) baceiro ou batume; c) brejo; d) buritizal; e) cambarazal; f) campo inundado; g) campo seco; h) 

canjiqueiral; i) carandazal; j) cerradão; l) cerrado; m) chaco; n) mata semidecídua; o) mata de galeria (mata beira 

de rio ou mata ciliar); p) paratudal; q) pirizal/caetezal; r) outros: são corpos de água livre de vegetação.  

Pouco se conhece da entomofauna existente no Pantanal e suas interações com os diversos ambientes que 

ele proporciona, principalmente relacionado a diversidade dos Hymenoptera parasitoide que compõe o seu 

ecossistema. Os autores Lewinsohn et al. (2005), citam que o conhecimento sobre insetos e demais invertebrados 

no Brasil é bastante irregular, sendo o Pantanal apesar de sua importância ser carente em pesquisas, se comparado 

com biomas como Mata Atlantica, Cerrado e Amazônia. 

O trabalho teve o objetivo de contribuir com o conhecimento sobre a ichneumofauna e se em locais de diferentes 

vegetações, ocorre variação na distribuição do número de indivíduos de cada subfamília, comparando quatro 

fitofisionomias. Mata Ciliar, Canjiqueiral, Espinheiral e Paratudal, presentes no Pantanal de Corumbá, MS.  

 Materiais e Métodos 

As amostras foram coletadas no período de Julho de 2013 a Fevereiro de 2014, no Pantanal Sul Mato-

grossense no município de Corumbá, MS. Totalizando oito amostragens mensais por fitofisionomia estudada.  

As amostragens foram realizadas na Fazenda São Miguel, localizada próxima à Base de Estudos do 

Pantanal (BEP/UFMS), na região Miranda/Abobral, no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul. Foram 

realizadas coletas mensais de por meio de armadilhas do tipo Malaise modelo Townes (1972) em quatro 

fitofisionomias no Pantanal. Mata ciliar (Lat. 19°33'31.51" Sul, Long. 57° 3'8.80” Oeste e altitude 91 metros), 

Paratudal (Lat. 19°35'37.13" Sul, Long. 57° 3'2.86" Oeste e altitude 92 metros) Canjiqueiral (Lat. 19°36'1.88" Sul, 

Long. 57° 3'25.77" Oeste e altitude 91 metros) e Espinheiral (Lat. 19°33'45.17" Sul, Long. 19°33'45.17" Oeste e 

altitude 90 metros), durante os meses de Julho de 2013 a Fevereiro de 2014. 

Os autores Silva et al. (2000) descrevem as fitofisionomias da seguinte forma: fitofisionomia Paratudal, 

caracterizada como formação savânica, alagável, determinada pela presença de (Tabebuia aurea (Manso) B. & 

H.), comumente chamada de paratudo, com sua altura variando de 5 a 16 metros de altura. Fitofisionomia Mata 

Ciliar, que corresponde a vegetação existente ao lado de corpos hídricos. A fitofisionomia Canjiqueiral que 

apresenta uma formação homogênea em áreas arenosas, com domínio da planta canjiqueira (Byrsonima 

orbignyana A. Juss.), variando de 1 a 5 metros de altura. E a fitofisionomia Espinheiral podendo ser chamada de 

brejo, onde é predominante o extrato vegetal de espinheiros (Byttneria filipes Mart. Ex Schum e Mimosa pellita 

H. & B.) e “pombeiros” (Combretum spp) possuindo como característica por ser uma área de vegetação densa e 

espinhosa de difícil acesso. 

Os insetos capturados foram recolhidos mensalmente, em suas respectivas fitofisionomias, entre os dias 1 

a 10 de cada mês, devidamente acondicionados em frascos contendo álcool 98%, identificados de acordo com mês, 

área, data da coleta, sendo triados manualmente em laboratório, com auxílio de pinças e estereomicroscópio com 

aumento de 18 a 50 vezes. 

As triagens foram realizadas com a separação de Ichneumonidae das amostras e posteriormente triados a 

nível de Subfamílias. As análises realizadas, foram de abundância relativa de indivíduos e subfamílias de 
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Ichneumonidae, sendo estimada de acordo com o número de indivíduos coletados e sua frequência determinada 

pela sua ocorrência. Para a análise de diversidade foram aplicados os índices de Shannon-Wiener, Índice de 

Simpson, foi gerada Curva de acumulação de espécies com auxílio do programa Past versão 2.17 (HAMMER et 

al., 2001), utilizados para analisar o total das amostras e comparar as fitofisionomias estudadas. 

O teste de Qui-Quadrado (ZAR, 1996) foi aplicado para testar a hipótese de não haver uma distribuição 

uniforme de indivíduos por subfamílias, entre as quatro fitofisionomias estudadas. 

Resultados e Discussões 

Durante o período de oito meses, foram realizadas 32 coletas envolvendo as quatro fitofisionomias, 

Paratudal, Canjiqueiral, Espinheiral e Mata Ciliar, no Pantanal de Corumbá, MS, com total de 1.442 exemplares 

da Família Ichneumonidae, contidos em 15 Subfamílias. A Família Ichneumonidae possui 35 subfamílias descritas 

que em sua maioria parasitam insetos holometábolos (WAHL e SHARKEY, 1993). 

A Subfamília com o maior número de exemplares coletados foi o Cryptinae, representando 32,87 % dos 

Ichneumonidae identificados, seguidos por Campopleginae (31,69 %), Cremastinae (21,29 %), Triphoninae 

(3,81%), Icnheumoninae (3,12%), Labeninae (1,80%), Ophioninae (1,73%), Anomaloninae (1,04%), e, 

Banchinae, Lycorinae, Metopiinae, Mesochorinae, Orthocentrinae, Pimplinae, Tersilochinae variando de 0,14 a 

0,97 % dos Ichneumonidae (Tabela 1). 

Tabela 1: Número de indivíduos e frequência (%) das subfamílias de Ichneumonidae coletados durante oito meses 

no Pantanal de Corumbá, MS. Durante os meses de. Julho de 2013 a Fevereiro de 2014. 

Subfamílias 
Ichneumonidae coletados 

n Frequência 

Anomaloninae 15 1,04% 

Banchinae 2 0,14% 

Campopleginae 457 31,69% 

Cremastinae 307 21,29% 

Cryptinae 474 32,87% 

Ichneumoninae 45 3,12% 

Labeninae 26 1,80% 

Lycorininae 2 0,14% 

Metopiinae 14 0,97% 

Mesochorinae 4 0,28% 

Ophioninae 25 1,73% 

Orthocentrinae 4 0,28% 

Pimplinae 9 0,62% 

Tersilochinae 3 0,21% 

Tryphoninae 55 3,81% 

Total  1442 100% 

 

A maior coleta de Ichneumonidae da subfamília Cryptinae já era esperada, por se tratar da subfamília com 

o maior número de gêneros já registrados (WAHL & SHARKEY, 1993). Estes estão amplamente distribuídos com 
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uma grande variedade de hospedeiros (GOULET & HUBER, 1993). Gauld (2006) afirma que possivelmente a 

subfamília Cryptinae é o grupo de Ichneumonidae mais rico na região Neotropical. 

Resultado que corrobora com os encontrados por Guerra e Penteado-Dias (2002), que relataram uma maior 

quantidade de Cryptinae em área de Cerrado, presentes no Centro de Pesquisa de Pecuária/Embrapa de São Carlos 

SP. Essa subfamília também foi relatada como a mais abundante em trabalho realizado na Reserva de Boqueirão 

MG, por Tanque et al. (2010) e em outra pesquisa realizada em área de Caatinga, por Fernandes et al. (2019). 

Com relação as fitofisionomias, dos 1.442 exemplares da Família Ichneumonidae coletados, o local de 

maior coleta foi no Paratudal com 892 indivíduos, seguidos por Espinheiral com 275, Canjiqueiral com 245 e a 

menor abundância foi observada na Mata Ciliar com apenas 30 Ichneumonidae coletados (Tabela 2).Resultado 

diferente do encontrado por Tanque et al. (2010), que ao comparar em uma área de Cerrado com mata ciliar na 

Reserva de Boqueirão, MG, relataram um maior número de indivíduos em área de mata ciliar. Enquanto que no 

presente estudo foi a fitofisionomia com a menor abundância e riqueza de indivíduos coletados durante o 

experimento. 

Tabela 2: Número de indivíduos e frequência (%) das subfamílias de Ichneumonidae coletados durante 8 meses 

em suas respectivas Fitofisionomias, Pantanal, Corumbá, MS, Julho de 2013 à Fevereiro de 2014. 

Subfamílias 

Ichneumonidae coletados  

Mata Ciliar Canjiqueiral Espinheral Paratudal 

n % n % n % n % 

Anomaloninae 0 0,00% 3 1,22% 2 0,73% 10 1,12% 

Banchinae 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 2 0,22% 

Campopleginae 7 23,33% 36 14,69% 20 7,27% 394 44,17% 

Cremastinae 0 0,00% 86 35,10% 35 12,73% 186 20,85% 

Cryptinae 16 53,33% 96 39,18% 152 55,27% 210 23,54% 

Ichneumoninae 0 0,00% 2 0,82% 12 4,36% 31 3,48% 

Labeninae 4 13,33% 4 1,63% 3 1,09% 15 1,68% 

Lycorininae 0 0,00% 0 0,00% 2 0,73% 0 0,00% 

Metopiinae 0 0,00% 2 0,82% 1 0,36% 11 1,23% 

Mesochorinae 1 3,33% 2 0,82% 0 0,00% 1 0,11% 

Ophioninae 0 0,00% 4 1,63% 16 5,82% 5 0,56% 

Orthocentrinae 0 0,00% 3 1,22% 0 0,00% 1 0,11% 

Pimplinae 1 3,33% 0 0,00% 7 2,55% 1 0,11% 

Tersilochinae 1 3,33% 0 0,00% 0 0,00% 2 0,22% 

Tryphoninae 0 0,00% 7 2,86% 25 9,09% 23 2,58% 

Total 30 100% 245 100% 275 100% 892 100% 

 

Na fitofisionomia Paratudal a Subfamília de maior abundância foi Campopleginae com 44,17% do total 

coletado, seguido por Cryptinae (23,54%), Cremastinae (20,85%), Ichneumoninae (3,48%), Tryphoninae (2,58 

%). As demais Subfamílias variaram de 0,11 a 1,68 % de frequência, com exceção de Lycorininae que não ocorreu 

nas amostragens, totalizando 14 Subfamílias encontradas durante o período amostral de oito meses (Tabela 2). 
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Na fitofisionomia Espinheiral a Subfamília mais encontrada foi Cryptinae com o total de 55,27% dos 

exemplares identificados, seguidos por Cremastinae (12,73%), Tryphoninae (9,09 %), Campopleginae (7,27 %), 

Ophioninae (5,82 %), Ichneumoninae (4,36 %), Pimplinae (2,55 %). Os demais Icnheumonidae variaram de 0,36 

a 1,09 %, com exceção do Banchinae, Mesochorinae, Ortocentrinae e Tersilochinae, que foram ausentes nas 

amostras, totalizando 11 Subfamílias identificadas (Tabela 2). 

Na fitofisionomia Canjiqueiral a Subfamília de maior abundância foi Cryptinae com 39,18% do total 

coletado, seguidos por Cremastinae (35,10%), Campopleginae (14,49%), Tryphoninae (2,86%). As demais 

Subfamílias de Ichneumonidae variaram entre 0,82 a 1,63% do total de exemplares coletados durante os oito meses 

de coleta, com exceção de Banchinae, Lycorininae, Pimplinae e Tersilochinae que não foram encontrados durante 

o período de coleta, totalizando 11 Subfamilias identificadas (Tabela 2). 

Na fitofisionomia Mata Ciliar o mais abundante foi o Cryptinae com 53,33% dos indivíduos coletados, 

seguidos por Campopleginae (23,33%) e Labeninae (13,33%), Mesochorinae, Pimplinae e Tersilochinae 

obtiveram 3,33 % do total de Ichneumonidae coletados na área durante o experimento. Os demais Anomaloninae, 

Banchinae, Cremastinae, Ichneumoninae, Lycorininae, Metopiinae, Ophioninae e Orthocentrinae não ocorreram 

durante o experimento, totalizando seis Subfamílias identificadas (Tabela 2). 

Os resultados sugerem que a fitofisionomia influencia na abundância e variedade de subfamílias que ali 

existem. De acordo com os autores Chay Fernandez et al. (2006), a estrutura vegetal e sua distribuição espacial 

interferem na diversidade de parasitoides.  

O mesmo pôde ser observado no trabalho realizado por Kumagai e Graf (2000), onde comparam um bosque 

em área urbana, do qual as subfamílias mais abundantes foram Cryptinae, seguido por Orthocentrinae e 

Ichneumoninae, com uma rural em Curitiba, PR, em que as subfamílias mais abundantes observadas foram 

Cryptinae seguidos por Campopleginae e Banchinae 

No trabalho realizado por Kumagai (2002), na Estação Ecológica da Universidade Federal de Minas Gerais 

as subfamílias mais encontradas foram de Cryptinae seguidos por Ichneumoninae e Pimplinae. No presente estudo 

com exceção de Cryptinae as demais subfamílias foram pouco expressivas para as fitofisionomias estudas do 

Pantanal de Miranda-Abobral. 

Durante os meses de coleta foi observado o acréscimo expressivo de exemplares coletados após o mês de 

outubro de 2013. As fitofisionomias Mata Ciliar, Canjiqueiral e Espinheiral obtiveram as maiores abundâncias nos 

meses de novembro e dezembro de 2013, ocorrendo o declínio de coleta nos meses de janeiro e fevereiro de 2014 

(Figura 1).  

Já a fitofisionomia Paratudal obteve a maior abundância de Ichneumonidae entre os locais de coleta. 

Observou-se aumento no número de exemplares coletados a partir do mês de outubro de 2013, sendo a única 

fitofisionomia com as coletas mais abundantes durante os meses de janeiro e fevereiro de 2014 (Figura 1). 

O aumento na coleta de exemplares de Ichneumonidae ocorreu nos meses de Novembro a Dezembro, que 

pode estar associado com o início da estação chuvosa, que deve auxiliar no aumento de insetos fitófagos, e 

consequentemente o número de hospedeiros a serem explorados por esses parasitoides.  



37 
 

 

Figura 1: Número de Ichneumonidae coletados mensalmente nas quatro fitofisionomias, Mata Ciliar, 

Canjiqueiral, Espinheiral e Paratudal, no Pantanal, Corumbá, MS, durante os meses de julho de 2013 a fevereiro 

de 2014. 

Assim como o número de Ichneumonidae coletados variou entre os meses de coleta, o mesmo ocorreu com 

a quantidade se Subfamílias identificadas durante o processo de triagem da amostra (Figura 2). 

Na fitofisionomia Mata Ciliar foi observado apenas uma subfamília por coletada durante os meses de agosto 

a outubro de 2013. No mês de novembro e dezembro foram observadas três subfamílias coletadas e no mês de 

janeiro de 2014 obteve-se a maior diversidade com quatro subfamílias, e em fevereiro foram capturadas duas 

subfamílias (Figura 2). 

O Canjiqueiral representa a fitofisionomia com a menor alteração de subfamílias capturadas no decorrer do 

experimento, variando de três a seis subfamílias identificadas por coleta, durante o período de julho de 2013 a 

fevereiro de 2014. Sendo que, os meses de maior diversidade ocorreu em agosto e novembro de 2013 (Figura 2). 

No Espinheiral observou-se que os meses de maior diversidade de Subfamílias coletadas ocorrem entre os 

meses de outubro a dezembro de 2013, com sete, oito e dez subfamílias respectivamente. Durante os outros meses 

de coleta o número de subfamílias não ultrapassou de quatro (Figura 2). 

No Paratudal os meses de maior diversidade durante o período de coleta foram os meses de outubro a 

dezembro de 2013, variando entre nove a dez subfamílias identificadas. Os meses de janeiro e fevereiro de 2014 

foram responsáveis pela maior coleta de exemplares da fitofisionomia, porém o número de subfamílias diminuiu 

de dez para sete (Figura 2). 
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Figura 2: Número de Subfamílias de Ichneumonidae coletados mensalmente nas quatro fitofisionomias, Mata 

Ciliar, Canjiqueiral, Espinheiral e Paratudal, no Pantanal, Corumbá, MS, durante os meses de julho de 2013 a 

fevereiro de 2014. 

 

Pela curva de acumulação de subfamília, constata-se que com exceção da Mata Ciliar, a curva tende a 

estabilizar nos últimos dois meses de amostragem. Em que na Mata Ciliar a curva continua em ascendência, 

demostrando que para a avaliação de diversidade de subfamílias de Icheneumonidae necessita de um maior esforço 

amostral na área (Figura 3). 

 

Figura 3: Curva de acumulação de Subfamília de Ichneumonidae, realizada separadamente por fitofisionomia 

estudada a partir das coletas mensais. Pantanal, Corumbá, MS, de Julho de 2013 à Fevereiro de 2014. 
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A Fitofisionomia Espinheiral (H’ = 1,54) apresentou a maior diversidade de acordo com o índice de 

Shannon-Wiener. Enquanto que o Paratudal (H’ = 1,49) e o Canjiqueiral (H’ = 1,48) apresentaram um valor 

semelhante, Enquanto a Mata Ciliar apresentou o menor valor para o índice (Tabela 3). 

O segundo índice de Simpson demonstrou que a área de Mata Ciliar possui o maior valor sobre dominância 

(D= 0,36), enquanto o espinheiral (D= 0,34), Canjiqueiral (D = 0,30) e Paratudal (D= 0,29) observou-se o menor 

valor de dominância de uma determinada espécie ou grupo (Tabela 3). 

Tabela 3: Tabela comparativa de diversidade e dominância dos Ichneumonidae (Hymenoptera) coletados durante 

os meses de Julho de 2013 a Fevereiro de 2014 no Pantanal, Corumbá, MS. 

Fitofisionomias  
Índice de diversidade de Shannon-Wiener Índice de dominância de Simpson 

Julho de 2013 a Fevereiro de 2014 Julho de 2013 a Fevereiro de 2014 

Mata Ciliar 1,28 0,36 

Espinheiral 1,54 0,34 

Canjiqueiral 1,48 0,30 

Paratudal 1,49 0,29 

 
A ocorrência de Ichneumonidae nas quatro fitofisionomias do presente estudo, apresentaram diferença no 

número de indivíduos coletados, e no total de subfamílias identificadas. Indicando a heterogeneidade na 

distribuição quantitativa e qualitativa de indivíduos e subfamílias entre as fitofisionomias. (Tabela 4). 

A ocorrência desuniforme das subfamílias de Ichneumonidae entre as fitofisionomias, pode ser explicada 

devido as diferentes composições vegetais de cada fitofisionomia, corroborando com Melo (2015), que afirma que 

variedade de hospedeiros está intimamente correlacionada com a diversidade vegetal do local, influenciando na 

ocorrência de parasitoides. 

Tabela 4: Número de indivíduos coletados nas fitofisionomias Mata Ciliar, Canjiqueiral, Espinheiral e Paratudal, 

distribuídos nas subfamílias encontradas Pantanal, Corumbá, MS, de Julho de 2013 à Fevereiro de 2014.  

Subfamília  Mata Ciliar Canjiqueiral Espinheiral Paratudal Total  𝑥2 
Anomaloninae 0 3 2 10 15 15,1* 

Banchinae 0 0 0 2 2  

Campopleginae 7 36 20 394 457 917* 

Cremastinae 0 86 35 186 307 256* 

Cryptinae 16 96 152 210 474 173* 

Ichneumoninae 0 2 12 31 45 53,5* 

Labeninae 4 4 3 15 26 14,9* 

Lycorininae 0 0 2 0 2  

Metopiinae 0 2 1 11 14 22* 

Mesochorinae 1 2 0 1 4 2 

Ophioninae 0 4 16 5 25 22,5* 

Orthocentrinae 0 3 0 1 4 6 

Pimplinae 1 0 7 1 9 13,6* 

Tersilochinae 1 0 0 2 3 3,6 

Tryphoninae 0 7 25 23 55 32,5* 

Total 30 245 275 892 1442   
*Asterisco representa diferença significativa entre o número de Ichneumonidae coletados de cada subfamília, 

durante o período amostral de oito meses, pelo teste de Qui-Quadrado (𝑥2). 
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A Tabela 4 apresenta o número de indivíduos coletados por fitofisionomia o total de indivíduos por 

subfamília durante o período amostral de oito meses e o teste de Qui-quadrado para avaliação da uniformidade de 

ocorrência. Foram excluídos do teste as subfamílias Banchinae e Lycorininae, por terem ocorrido em apenas uma 

das quatro fitofisionomias do estudo. 

As subfamílias Mesochorinae, Orthocentrinae e Tersilochinae, apesar da baixa ocorrência nas quatro 

fitofisionomias, foram as únicas que apresentaram distribuição uniforme entre as fitofisionomias avaliadas do 

Pantanal de Miranda-Abobral. As subfamílias Campopleginae, Cryptinae e Labeninae porém em menor 

quantidade foram as únicas que ocorreram em todas as fitofisionomias estudadas durante os oito meses de coletas 

(Tabela 4). 

A subfamília com maior abundância foram as Cryptinae, com 474 indivíduos coletados, que em sua maioria 

são ectoparasitoide idiobionte de insetos holometábolos, podendo alguns ser endoparasitoides, cenobionte e 

algumas espécies parasitando até mesmo outros artrópodes (WAHL & SHARKEY, 1993). Essas variadas 

estratégias de parasitismo devem justificar a sua maior abundância (Tabela 4), já que possuem um maior número 

de hospedeiros a serem explorados. 

As subfamílias Campopleginae e Cresmatinae, foram as duas subfamílias mais abundantes após Cryptinae, 

ambas possuem como característica ser endoparasitoides cenobiontes, tendo como hospedeiro preferencial 

Lepidoptera (WAHL & SHARKEY, 1993). 

A subfamília Campopleginae, apresentou a maior heterogeneidade quanto a sua frequência nas 

fitofisionomias estudadas, apresentando um número expressivo de indivíduos coletados. Superando em 

abundância o Cryptinae no Paratudal, sendo o segundo mais abundante em Mata Ciliar e o terceiro mais frequente 

nas fitofisionomias de Canjiqueiral e Espinheiral.  

Fato que pode ser justificado por seu grupo de hospedeiros estar basicamente resumido a Lepidoptera e 

Symphyta (WAHL & SHARKEY, 1993), sendo que Symphyta possuem poucos representantes nos trópicos. Logo 

o Campopleginae desenvolve-se basicamente a partir de Lepidoptera no Brasil, indicando concorrência com outras 

subfamílias de Ichneumonidae por larvas de Lepidoptera, fato que pode ter interferido em sua frequência 

observada. O mesmo ocorreu no trabalho realizado por Guerra & Penteado-Dias (2000) em área de mata mesófila 

semidecídua no município de São Carlos, SP. 

A subfamília Cremastinae, está associado aos insetos da Ordem Lepidoptera e Coleoptera (WAHL & 

SHARKEY, 1993). Sua frequência de coleta, com exceção da fitofisionomia Mata Ciliar, que foi ausente, foi 

significativa nas demais fitofisionomias. 

As Subfamilia, Tryphoninae são em sua maioria ectoparasitoides cenobiontes de Symphyta e Lepidoptera, 

(WAHL & SHARKEY, 1993). Apesar de pouca ocorrência no total das quatro fitofisionomias (55), obteve-se 

coleta significante no Espinheiral, responsável por 9,09% dos indivíduos coletados (Tabela 2).    

Já a subfamilia Ichneumoninae é caracterizada por ser endoparasitoide cenoboionte ou idiobionte está 

restringido apenas ao hospedeiro Lepidoptera (WAHL & SHARKEY, 1993). A abundância relativamente baixa 

de 45 indivíduos nas fitofisionomias estudas, e o fato de estarem associados a Ordem Lepidoptera indica pouca 

competitividade na busca por hospedeiros ou a baixa ocorrência de espécies por eles parasitadas. 
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A subfamília Labeninae, apesar de pouco ocorrente com 26 indivíduos coletados e distribuição desuniforme 

(Tabela 4), foi observada em todas fitofisionomias do estudo (Tabela 2). É caracterizada por ser ectoparasitoide 

idiobionte, de Coleoptera, abelhas solitárias, ootecas de Aranea e Chrysopidae (WAHL & SHARKEY, 1993). 

As demais subfamílias foram consideradas raras para as fitofisionomias de Mata Ciliar, Canjiqueiral, 

Espinheiral e Paratudal, presentes no Pantanal de Miranda-Abobral, com frequência próxima ou inferior a 1% dos 

indivíduos coletados (Tabela 1). . 

Para um estudo mais robusto se faz necessário a utilização de mais de uma forma de coleta de dados, 

aumento do número de locais para amostragem e o aumento do esforço amostral, coletando por períodos maiores 

de tempo, com uma maior abrangência de área e formas de coletas. 

A fitofisionomia que apresentou maior abundância e riqueza de subfamílias de Ichneumonidae foi 

Paratudal, seguido por Espinheiral, Canjiqueiral e Mata Ciliar. De acordo com a frequência total dos 

Ichneumonidae coletados, a subfamília mais abundante é Cryptinae, seguidos por Campopleginae e Cremastinae, 

totalizando 85,85% dos indivíduos coletados, não ocorrendo uniformidade na frequência quantitativa e qualitativa 

de indivíduos e subfamílias coletadas entre as fitofisionomias estudadas, indicando influência das mesmas sobre a 

diversidade existente.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 
 

O número de Hymenoptara parasitoides coletados, variou entre as 

fitofisionomias estudadas do Pantanal Miranda-Abobral, Corumbá, MS. A maior 

frequência de parasitoides foi observado na fitofisionomia de Paratudal, seguidos por 

Canjiqueiral, Espinheiral e Mata Ciliar. As duas Superfamílias mais abundantes no 

presente estudo foram Chacidoidea e Ichneumonoidea. 

Durante os períodos de coletas, conclui-se que existe a interferência na 

abundância de Hymenoptera coletados com relação ao período de cheia e seca do 

Pantanal MS. As coletas mais abundantes nas fitofisionomias estudas ocorreram a 

partir do mês de novembro de 2013, período que corresponde com a menor altura do 

Rio Miranda, e com os meses de início da época chuvosa da região. 

A fitofisionomia que apresentou a maior abundância e riqueza de subfamílias de 

Ichneumonidae é a de Paratudal, seguido por Espinheiral, Canjiqueiral e Mata Ciliar. 

De acordo com a frequência total dos Ichneumonidae coletados, a subfamília mais 

abundantes foram Cryptinae, seguidos por Campopleginae e Cremastinae. 

As diferentes composições vegetais que caracterizam as fitofisionomias 

aparentam influenciar na diversidade de Ichneumonidae. Para um estudo mais 

robusto sobre a diversidade de subfamílias de Ichneumonidae, se faz necessário a 

utilização de mais de uma forma de coleta de dados, aumento do número de locais 

para amostragem e o aumento do esforço amostral, coletando por períodos maiores 

de tempo, com uma maior abrangência de área e formas de coletas. 
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tabela 1, que esteja em formato MS-Excel, deve se chamar tabela1.xls. Evitar 

abreviações, exceto para unidades. Cada tabela deve ter seu título anexado em sua 

parte superior. 

Figuras 

Cada figura deve ser enviada em arquivo separado. Cada arquivo deve ser 

denominado como figuraN.EXT, onde N é o número da figura e EXT é a extensão, de 
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gráficos. Outros formatos de imagens poderão também ser aceitos, sob consulta 
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Legendas 

Deve ser enviado um arquivo chamado legenda.doc ou legenda.rtf, dependendo 

do formato utilizado, contendo as legendas de todas as figuras. Cada legenda deve 
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